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Acervo de Mortos e Desaparecidos

Dossiê: ...

Procedimento administrativo CEMDP: 325/96

Nome: Yoshitane Fujimori

Data de Nascimento: 19/05/1944

Status: Desaparecido

Biografia:              Normal   0         21         false   false   false      PT-BR   X-NONE   X-NONE            
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Natural de Mirandópolis, interior paulista, Fujimori era técnico em eletrônica e, nas atividades da
VPR, os órgãos de segurança já sabiam de sua estreita ligação com Carlos Lamarca, que nessa
altura do calendário era considerado o inimigo número 1 do regime militar. Fujimori foi um dos
militantes que acompanharam Lamarca no rompimento do cerco imposto a uma área de treinamento
da VPR no Vale do Ribeira, em São Paulo, no primeiro semestre daquele ano e um dos acusados
de executar a coronhadas o tenente da PM paulista Alberto Mendes Junior.      Foi sepultado como
indigente no Cemitério de Vila Formosa, Quaresma, sob nome falso. O laudo de necropsia foi
assinado por Harry Shibata e Armando Canger Rodrigues. A solicitação de exame necroscópico de
Quaresma foi feita pelo delegado do DOPS Alcides Cintra Bueno Filho e registra que o corpo
deveria ser fotografado de frente e perfil. Mas não foram encontradas fotos de seu corpo, que deu
entrada no IML quatro horas depois do suposto horário da morte. O laudo registra que uma das
cinco balas encontradas em seu corpo atingiu as costas e as outras quatro foram disparadas na
cabeça, uma na região auricular direita. A relatora argumentou, em seu parecer, que era
praticamente impossível uma pessoa morrer em tiroteio com quatro tiros na cabeça.     A CEMDP
encaminhou os documentos relativos à morte de Fujimori para laudo do perito Celso Nenevê, que
produziu a prova mais importante utilizada pela relatora. Analisando a trajetória dos tiros, o perito
concluiu que três dos quatro projéteis que penetraram na face direita foram dados com o corpo de
Fujimori em posição inferior, ou seja, caído ou deitado. Por maioria de votos, a CEMDP considerou
que Edson e Yoshitane foram executados sob a guarda do Estado. Os processos foram relatados
em conjunto, mas as discussões foram feitas em separado, resultando em votações diferenciadas   
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Local de morte/desaparecimento: São Paulo (SP)

Organização política ou atividade: VPR

Data do Recolhimento da documentação física para o Arquivo Nacional: 
06/08/2009

Filiação Mãe: Harue Fujimore

Filiação Pai: Tadakazu Fujimori

Data do desaparecimento ou última vez que foi visto: 
05/12/1970
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